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_A situação do governo 
não pôde ser mais deplora - 
vel, nem mais triste! De dia 
para dia, por sua própria 
culpa, o ministério vae ir- 
remediavelmente perdendo 
a sua auctoiidade moral, 
como por completo já per- 
deu o seu prestigio politico 
perante o paiz. Pois, sem 
estas duas condições essen- 
ciaes, não ha governo que 
possa caminhar, nem situa- 
ção que possa resistir ás 
imposições da opinião pub- 

Pm pouco mais de dez 
mezes, nunca se viu, real- 
mente, um ministério des- 
cer tanto, no conceito d^- 
ma nação inteira. Mas tam- 
bém nunca se viu um gover- 
no faltar assim ás mais ca- 
thegoricas promessas, aos 
fundamentos essenciaes do 
seu proprio programma, aos 
princípios em que, por assim 
dizer, assentara a sua as- 
censão aos conselhos da Co- 
roa. 

Bastava isto para irritar a 
opinião pensante do paiz, ao 
reconhecer que os mais so- 
lemnes compromissos eram 
para o ministério letra mor- 
ta, depois de conseguido o 
seu elTeito de trampolim pa- 
ra o salto do poder. Mas o 
que mais fundo cavou no 
desprestigio do governo é 
esta falta de decoro, do mais 
rudimentar dec&ro politico, 
de que o governo está dando 
todos os dias frisantissimas 
provas,dizendo e desdizendo- 
se,^ hoje affirmando e áma- 
nha negando o que hoje 
positivamente affirmou, n^am 
espectáculo verdadeiramen- 
te desolador e deprimente 
para aquelles mesmos que o 
não apoiam, mas que queri- 
am vêr mais bem zelado o 
alto, o intangível prindpio 
do poder. 

As ultimas sessões parla- 
mentares, quer n'uma, quer 
n'outra camara, tem sido 
para o ministério um verda- 
deiro^ Çaminho do Calvario. 
Mas é elle e só elle quem, 
pelo seu procedimento, pelas 
suas flagrantes Contradicções, 
pela falta de seriedade dos 
seus processos, vae deixando 
ficar esfarrapada, ao longo 
d^ssa via dolorosa, a sua 
auctoridade, a sua força, a 
própria dignidade das suas 
elevadas funeções. 

A opposição regeneradora 
combate e ataca o governo, 
como é do seu dever fazel-o. 
Mas combate-o sem a míni- 
ma impaciência do poder, 
com aquella hombridade e 
aquella lealdade, que foram 
sempre o apanagio e o tim- 
bre do nosso partido. 

O governo, porem, é que 
a si mesmo se está deitando 
abaixo, cavando pelas pró- 
prias mãos a sua ruína, já 
agora Irremediável. Nem o 

declive tortuoso, em que vae, 
lhe permitte já soerguer-se 
um pouco, demorar só a ine - 
vitavel e estrondosa queda, 
para onde o arrastam os seus 
erros e as suas culpas. 

Nada ha, nada sabe, nada 
ouviu dizer nunca o governo 
sobre a questão Reillac. As- 
sim o affirmou por varias 
vezes, em ambas as camaras, 
o sr. presidente do conse- 
lho; assim o assegurou ain- 
da mais cathegoricamente o 
sr. ministro da fazenda, na 
sessão de 16 do corrente, 
em resposta ao sr. Queiroz 
Ribeiro, dizendo que nem 
sequer o nome de Reillac 
fora pronunciado ou escrip- 
to uma só vez, durante todo 
o decorrer das negociações 
para o contracto dos taba- 
cos. 

As afirmações eram po- 
sitivas. Mas o que ellas re- 
presentavam, o que ellas va- 
liam, viu-se hontem, na ca- 
mara alta, quando o sr.Dan- 
tas Barracho, com assom- 
bro dos dignos pares, leu 
os telegrammas trocados en- 
tre o sr. presidente do con- 
selho e o ministro de Portu- 
gal em Paris. Que situação, 
que triste situação a do go- 
verno, que a si preprio se 
contradiz e desmente d'esta 
forma! 

A leitura desses documen- 
tos causou, como não podia 
deixar de ser, a mais viva e 
a mais profunda sensação 
em toda a camara; e essa 
impressão já hoje echôa de 
um a outro extremo do paiz, 
na irritada e dolorosa reac- 
ção que em todos provoca o 
procedimento do governo. 

Parece que um vento de 
insania os impelle no Seu ca- 
minho. O proprio sr. presi- 
dente do conselho, apesar 
de encanecido nas luctas par- 
lamentares, de profundo co- 
nhecedor jdos homens e das 
cousas, não viu ainda bem a 
força, a unanimidade, o ca- 
lor da opmiao publica, ad- 
versa aos seus processos e 
aos seus actos, claramente 
contraria á acção do gover- 
no. Pois a desagradável ma- 
nifestação das galerias, ^u- 
ma das ultimas sessões, tão 
dolorosa decerto para o seu 
orgulho, devia tel-o suffici- 
entemente esclarecido sobre j 
a verdadeira orientação, o j 
verdadeiro sentir de todo o ' 

tempo se aguardava. 
Roosevelt, o distinctissimo 

e acatado presidente da Amé- 
rica do Norte, foi quem mais 
concorreu para este acto de 
humanidade, com uma dedi- 
cação digna de exemplo. 

No ^seio das famílias que 
ámanhã teriam de chorar a 
triste e eterna ausência dV 
quelles que lhe são o arrimo 
e oconsolo, as preces se ele- 
varão docemente em pról 
d^quelle cujo nome os seus 
corações jamais olvidarão. 

O sangue derramado tão 
largamente, oxalá que sirva 
de licção para o futuro e evi- 
te que tão perversos sejam 
os homens, deixando-se ar- 
rastar, pelo seu orgulho des- 
vairado, á pratica das mais 
abomináveis carnificinas e 
concorrendo, assim, para que 
a ruina e a miséria penetrem 
em tantos lares. 

Suicidou-se em Paris Er- 
nésto Cronier, cognominado 
o «Rei dos Assucares» por 
ser considerado o mais forte 
e ousado especulador da 
França. 

Sabe -se que, de certo tem- 
po para cá, os negócios lhe 
correram sempre mal, ha- 
vendo quem chegue a afflrmar 
que o prejuízo soffrido por 
Cronier deve ter sido de 100 
milhões de francos, approxi- 
madamenre. As transacções 
por elle mantidas ha muitos 
annos tinham um vulto fabu- 
loso, não lhe fajendo diffe- 
rença lucros ou prejuízos de 
to ou 2o milhões de francos, 
ao que infórmam os que co- 
nheciam o seu movimento 
commercial. 

O suicida era riquíssimo, 
sendo o seu viver extraordi- 
nariamente luxuoso. Possuía 
bellos automóveis, cavallos, 
um hiate a vapor, barcos e 
dois magníficos veleiros, ten- 
do ao seu serviço particular, 
quarenta e cinco criados. 

paiz! 
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Parece afinal celebrada a 
paz entre o Japão e a Rús- 
sia. Chóvem de todas as na- 
ções os telegrammas de fe- 
licitações ao governo dos 
dois grandes paizespelo hon- 
roso desfecho que ha tanto 

_ Os tribunaes de New- 
York devem decidir breve- 
mente um processo que des- 
pérta real interesse em sua 
alta sociedade. Madame Isa- 
bel Torsiello intentou divor- 
cio contra o seu actual marido 
pelo motivo que abaixo se 
verá. 

Esta senhora era ha cin- 
coenta annos uma dasbellc- 
zas célebres de Paris, Con- 
sorciou-se com um negoci- 
ante parisiense, morrendo 
este cinco annos depois, dei- 
xando-lhe dois milhões de 
francos. Decorrido algum 
tempo, desposou em segun- 
das núpcias um officiàl da 
marinha americana, o qual 
morreu também. 

Com a vocação do matri- 
monio, casou-se, ha nove 
annos, com um director de 
orchéstra italiana, não tendo 
d^sta feita a felicidade que 
até então encontrára. Este 
terceiro marido levantou re- 
gulares sommas, hypothe- 
cando parte dos seus" bens e 

resolveu ir gozai-as em ou- 
tros Iqgares, onde a sua com- 
panheira não pudésse per- 
turbar-lhe o socêgo. 

Madame Torsiello conse- 
guiu afinal descobrir-lhe o 
paradeiro e procura desem- 
baraçar-se d,elle, soccorren- 
do-se da lei que é cruel em 
emergências taes. 

A casadoira senhora conta 
uns setenta e cinco annos, 
mas, se os dois milhões es- 
tão pouco reduzidos, talvez 
que um quarto pretendente 
não deraórc a apresentar- 
se... 

Dois israeiistas americanos 
annunciam o fim do mundo, 
irrevogavelmente, para 1917, 
diz um conceituado colléga. 

Mas não se trata do fim 
do mundo tal como elle era 
comprehendido outr'óra. Os 
prophétas americanos Char- 
les e James prophetisam ape- 
nas para essa data a mórte sú- 
bita de todos os homens que 
não forem seus discípulos, o 
que equivale a um desapareci- 
mento quási compléto da hu- 
manidade, porque,exercendo 
ha dous annos as suas fune- 
ções de prohétas, apenas têm 
alcançado algumas centenas 
de prosélitos. 

Desapparecidos os ímpios, 
a térra repovoar-se-ha de- 
préssa, pois todos os homens 
serão immortr.es, durando 
mil annos; depois haverá um 
novo período agitado,um rei- 
no de Satanáz, que durará 
exactamente oitenta e trez 
annos e quatro mezes,depois 
do que a térra conhecerá 
uma éra de bemaventuranca 
e de repouso compléto na 
immortalidade, não se mor- 
rendo mais. 

Tal^é a doutrina dos dous 
prophétas, sahidos de Michi- 
gan para advertir a Europa 
das próximas catastrophes. 
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A. A. 

Pertence d novíssima geração. 
O seu corpo gentil exhala a fragrancia das mimosas 

flores. 
Phisionomia delicada. 
Olhos grandes e meigos. 
'Boca pequena e vermelha como as romãs. 
Cabellos castanhos e mui sedosos. 
Criança ainda, cuida apenas dos seus estudos c fol- 

guedos. 
Alegre, oásis neste enfesado meio. 
Intelligencia promettedora. 
Esperança risonha de seus carinhosos progenitores. 
Espirito dúctil, bondoso. 
Porte garboso, sem requintes. 
Tenho fé que A. A. será das mulheres que o grande 

Cicero especialisou «.que atravessam a vida como o sol 
da primavéra que vivifica tudo na sua passagem.» 

Cv-o-. 
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—O vereador Francisco Pi- 
res disse que era indispen- 
sável mandar proceder aos 
concertos da canalisação da 
agua da fonte publica' d^s- 
ta villa, porque se estava 
perdendo uma grande parte 
da mesma, e que fazia falta 
para o consummo publico. 
Foi deliberado se procedesse 
aos concertos necessários, 
ficando d^sso encarregado o 
preponente. 

—Foram auctorisados os 
pagamentos que a camara 
tinha a fazer no fim do mez 
proximo findo. 

—Foram tarifados os gé- 
neros de consummo pelo mez 
proximo findo. 

Nada mais se tratou. 

Prado e Renioãcs; 
recenseados 11; para o exer- 
cito 3. 
Roubas: recenseados 10; 

um para a armada e 2 para 
o exercito. 

S. Palo; recenseados 9; 
2 para o exercito. 

- —mm* 

Distrlbnição do con- 
tingente militar 

CAMARA 
MC.VICIPAC 

Sessão de 2 de agosto. 

Presidência do sr. dr. Au- 
gusto Lima, pelo qual foi 
dito que se désse rigorosa 
observância aos art.os 121 e 
seu §." único e 122 do cod. 
de posturas municipaes. Ap- 
provado. 

—Por proposta do vere- 
ador sr. José Augusto Pires, 
foi deliberado augmentar a 
quantia de 5oo rs. ao encar- 
regado da limpesa d'esta 
villa. 

A distribuição do contin- 
gente militar do anno de 1905 
pelas differentes freguezias 
d'este concelho,foi a seguin- 
te: 

Alvaredo: recenseados 
10; 3 para o exercito. 

Castro I-aborciro: re- 
censeados 19; para o exer- 
cito 5. 

Charlãcs: recenseados 
tt; 3 para o exercito. 
Chr isto vai e Pa^os (gru- 
po) recenseados 9; para o 
exercito 2. 
Consso: recenseados 9; 2 

para o exercito. 
Cnbalhão, Camas e 

Parada (grupo) recensea- 
dos 6; 1 para a armada e 
outro para o exercito. 

Fiães: recenseados 12; 3 
para o exercito. 

Cave: recenseados 7; pa- 
ra o exercito 2. 
Melgaço: recenseados 14; 
4 para o exercito, 

Paderne: recenseados 
21; para o exercito 5. 

Penso: recenseados 16; 
4 para o exercito. 

j Junta d'inspccçâo 

E' nos dias iõ, 18 e 19 
do corrente mez que, pelas 
10 horas da manhã, terá lo- 
gar, no edifício da camara 
municipal, a inspecção dos 
mancebos recenseados para o 
serviço militar no corrente 
anno. 

No dia 16 serão inspecci- 
onados os das freguezias de 
Alvaredo, Castro Laborei- 
ro, Chaviães, Cousso e Pa- 
ços. No dia 18 os das fre- 
guezias de Cubalhão, Fiães, 
Gave, Paderne, Parada do 
Monte, Lamas de Mouro e 
S. Paio. No dia 19 os das 
freguezias de Penso," Prado, 
Remoães, Roucas e Villa, 

Todos os mancebos re- 
censeados devem apresentar- 
se, um dia antes da inspec- 
ção, ao secretario da com- 
missão do recenseamento a 
sollicitar a competente goia, 
e os respectivos regedo- 
res no dia em que tenham 
de ser inspeccionados os 
mancebos da sua freguezia. 

 - 
Taxas jiGstaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna 
cionacs; 

Franco.,....,.. 188 reis 
Marco  231 » 
Corôa.     197 » 
Peseta   160 >* 
Bollar ..1,505o » 
Sterlino,   5 o/ 
—— " 
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SympaÚiicQ. 
Cabellos pretos. 
Olhos ião bonitos e expressivos que da sua vivacidade^ 

mes resalta d vista aquelía poesia que elle encórttra d 
.agua cantante que se quebra nas pedras da fonte e se 
■esparge em mil goltas cristalinas... salpicando as Mar- 
garidas que vão d fonte... Moreno... como mor mo era 
Chrislo, 

Amável e de um sorriso tão bel lo e encantador come as 
florestas virgens do Novo Mundo que no seu seio o al- 
bergou durante longos awios, e... como cilas impene- 
trável . ... 

E- uma propriedade da matéria e se o Senr. é mate- 
rialista .. ? 

festlvldade 

E'' nos proximos dias 9 
■tí 10 do corfente mez que, 
na risonha praia d^ncora, 
se realisa a importante fes- 
tividade e romaria em hon- 
ra da Virgem da Bonançai 

No arraial tocarão as con- 
.cèituâdas bandas civis de S. 
Martinho da Gandra e Bom- 
beiros Voluntários de Fama- 
ilicao. 

-—— 
Eclipse 

Apesar do dia se apresen- 
tar bastante escuro, foi 
aqui bem visível o eclipse 
occorido na quarta feira 
dà semana passada. 

Houve minutos cm que 
o dia escureceu bastante. 

.j%s perdas da Russia 

Apesar de não haver ainda 
•números completos das per- 
das experimentadas pelos 
iusssos na guerra do Extre- 
mo Orientei pode fazer-se 
sobbe ellas uma ideia appro- 
ximada, passando em revis- 
ta os sangrentos cálculos 
das principaes batalhas eac- 
ceitando os mais moderados. 

No primeiro recontro a 
•valer travado nas margens 
.do Yalu, fronteira coreiana- 
mandchu, os russos,nos dias 
3 e a de maio de iqo5, 
•commandados pelo general 
"Sassulltch, tiveram 2:000 ho- 
mens fóra de combate, per- 
dendo também 2:000 em 
Kincheu, a 25 e 26 do mes- 
mo mez, e mais 4:000 em 
Wafang-ku, onde o general 
•Stadcelbcrg tentou, inutil- 
mente, repellir o inimigo 
para correr em soccorro de 
Porto-Arthur, já ameaçado 
pelos japonezes. 

Na sua retirada sobre Liao- 
Yang, Kuropatkine perdeu 
8:000 homens, e em Liao- 
Yang, onde se travou a pri- 
meira grande batalha da 
campanha, que durou seis 
■dias, desde 28 de agosto a 
3 de setembro, teve elle 
-201000 mortos, feridos e 
prisioneiros. A batalha do 
Cha-Ho, que foi mais demo- 
rada ainda, e até mais mor- 
tífera para o Japão que para 
a Russia, custou a Kurôpa- 
tkine uns i5:ooo soldados, 
-e na do Hun-ho, 25 a 3o 
de janeiro de igo5, perdeu 
o mesmo generalíssimo dez 
mil homens. 

A longa batalha de Muk- 
den—24 de fevereiro a 10 
de março—travada sobre 
toda a frente do exercito e 

■que tornou os japonezes se- 
nhores da capital mandchu, 
io\ terribilissima: as tropas 
do ;:znr viram.o seu.effectivo 

diminuído de i5o mil homens, 
a saber: 35:ooo mortos, ses- 
senta mil feridos e 55:ooo 
prisioneiros. 

Por esse tempo, pouco 
maiâ oU menos, capitulava 
Porto-Arthur (1 de janeiro 
de tgoS), depois d''um longo 
cerco, durante o qual o ge- 
neral Stoessel perdeu cerca 
de 23:ooo homens, entrando 
n,este. numero as perdas ex- 
perimentadas nos combates 
de Nanchan e de Auping. 

Desde a batalha de Muk- 
den até ao dia 29 do passa- 
do mez de agosto, travaram- 
se entre as forças de Liene- 
vitch e de Oyama, no cami- 
nho de Kirin a Karbin, nu- 
merosos recontros, cujas vi- 
ctimas moscovitas,addiciona- 
das ao milhar de russos pos- 
tes fóra de combate na ilha 
Sakhaline, desde 8 a 3o de 
junho proximo passado, ele- 
varam as perdas totaes ex- 
perimentadas pelo. exercito 
terrestre da Russia a uns 
25omoo homens mortos, fe- 
ridos ou prisioneiros, calcu- 
lo este, repetimos, feito por 
fórma muito favorável aos 
russos. 

A notar que não se men- 
cionam ainda aqui as perdas 
soffridas pelos russos no mar 
e em dinheiro. Será também 
uma lista interessante e im- 
portantíssima. 

Está a concurso a escola 
official da freguezia de Pa- 
der ne, d^ste concelho. 

• um operário agrícola. 
1 Rafael jurou que havia 
•de matal-a. 
1 A 3o ^fagosto passado 
foi libertado e desde logo 
se deu a buscar a antiga 

j amante. 
Encontrou-a no dia 2. Sa- 

cou d^ma faca e furiosa- 
mente, espetou-llYa no colo, 
tratando-a quasi instantane- 
amente. 

Ao vêr a mulher estira- 
çada no chão, o bandido 
limpou a lamina tranquilla- 
mente c desappareceu dolo- 
gar do crime, sem que nin- 
guém o perseguisse. 

A policia e a guarda civil 
perseguem activamente o as- 
sassino, que tem na cadeia 
um irmão por haver morto 
o toureiro «Plantaito». 

 — 

AGyflS OE 

VftLLADRRES 

Vendem-se nas B"har- 
macias Barreiro e 

Pires. 

><0 Economista» 

Recebemos a visita d'este 
nosso estimado collega, do 
qual é seu digno director 
gerente o sr. Augusto Soa- 
res. 

O Economista é uma bel - 
la revista de politica econó- 
mica e de finanças,e porisso 
recommendamoí-a aos nos- 
sos leitores. 

«Correio Popular» 

E' este o titulo d'um no- 
vo collega brazileiro que 
acaba de visitar-nos, o que 
muito agradecemos. 

—— 

Pertence ao nosso distin- 
cto collega «Noticias de Lis- 
boa» o artigo que hoje pub- 
licamos em primeiro logar. 

 ^14»— 
Amantes que matam 

Em Cordoba, a velha ci- 
dade hespanhola, desenrolou- 
se um^sangrento episodio na 
manhã de 2 do corrente. 

Os protogonistas foram 
um tal Rafael Govilán Payo- 
to e uma mulher de quarenta 
annos,dc nome Josefa Agui- 
lera. 

Eis os antecedentes do 
successo; 

Josefa vivera traritalmen- 
te com Rafael, durante al- 
guns annos. 

; Um dia,este ultimo,entrou 
i na cadeia para cumprir uma 
j pena a que fora condemna- 
' dc, Josefa .casou então .com 

 — 
Professores 

primários 

A proposta apresentada 
ao parlamento sobre o au- 
gmento da vencimento ao 
professorado primário, fixa 
os ordenados tTestes pela 
seguinte forma, respectiva- 
mente categoria e exercido: 

3." ciasse, cento e setenta 
mil e 35áooo reis: 2.n cento 
e noventa mil e 45^000 
reis: i.a 2io$ooo e 65^000 
reis. Em Lisboa e Porto 
cerceia a divisão das classes, 
sendo o vencimento de tre- 
zentos mil reis e 54^000 
reis, para subsidio da resi- 
dência. O subsidio da renda 
de casa para estes é de 
tooáooo reis, e para os res- 
tantes segundo as exigências 
da localidade. 

Os professores que te- 
nham actualmente maior 
vencimento do que o fixado 
continuarão a receber da 
mesma forma. 
Os vencimentos dos profes- 
sores ajudantes são 140ÍÍ000 
de cathegoria e SoiJooo rs.de 
exercicio;os de Lisboa e Por- 
to têm mais 54^000 reis de 
subsidio dc residência e reis 
SoSooo para renda de casa. 

E1 elevado a 200 o nu- 
mero dos primeiros com 
6oí§ooo reis. 

—««SH*-— 

porém, não só porque é nos- 
so desejo evitar contendas 
entre pessoas que nos hon- 
ram com a sua amisade, 
mas também porque as 
apreciações feitas por L. e 
ultimamente por J. A., ten- 
do dado logar a más inter- 
pretações, insinuadas talvez 
por alguém que pretende 
intrigar-nos, tem sido com- 
mentadas desfavoravelmen- 
te para nós- 

Assim, pois, veme-nos 
obrigados a deixar de pub- 
licar quaesquer apreciações 
que, de futuro, nos sejam 
enviadas ácerca dos Silhou- 
ettes, do que pedimos des- 
culpa. 

—HFm*—- 

Pesos c medidas 

Foi determinado que os 
aferidores de pesos e me- 
didas, quando em serviço 
fóra da officina dos afila- 
mentos, cobrem 35 reis por 
kilometro, álem do dobro 
da taxa, c orno preceitua o 
regulamento de 23 de mar- 
ço de 1879. 

-——- 
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Temos em nosso poder a í 
resposta que o sr. Calvo dá j 
a J. A.. É' vibrante e justi- 
fica bem o seu modo de pen- 
sar. 

Deixamos de a pub,licars i 

Barbaro assassinato 

O concelho de Alemquer, 
que de ha terrpos a esta 
parte tem sido theatre de 
vários crimes de assassínio, 
tem a registar mais um, re- 
vestido da maior cobardia, 
praticado por Felix Bernar- 
dino, na noite do dia 27 do 
mez passado, no logar do 
Montegil, freguezia de Al- 
deiagavinha,e de que foi vi- 
ctima Francisco de Mattos. 

O caso passou-se da se- 
guinte maneira: Depois de 
uma discussão entre o assas- 
sinado e João dos Santos, o 
'Batata, á porta da taberna 
de Antonio Maria Fallé, foi 
este aggredido por aquelle 
com bofetadas. Agarrando- 
se os contendoras, foi o 
Francisco de Mattos levado 
de encontro á parede pelo 
Batata, na occasião em que 
sahia da taberna o assassino 
Felix Bernardino, que sem 
mais preâmbulos e com uma 
cobardia levada ac ultimo 

•extremo, deitou mão a uma 
foice roçadoura que estava 
no chão, "e vibrou com ella 
uma tão forte pancada no 
Mattos, que immediatamen- 
te o prostrou sem sentidos, 
ou talvez morto. 

Não contente com esta 
barbaridade, ajoelhou sobre 
a victima e acalcou-a a pon- 
to de, quando se lhe fez a 
autopsia, as viceras se en- 
contrarem completamente 
mutiladas, e o perito attri- 
buir a causa da morte aos 
acalcões e não á pancada da 
foice! 
O assassino,que se acha pre- 
so na cadeia d^quella villa, 
bem como João dos Santos, 
Francisco Gonçalves e Her- 
mano de Mattos, que tam- 
bém são implicados nos an- 
tecedentes que occasionaram 
o crime, confessou, na oc- 
casião em que foi interroga- 
do na administração do con- 
celho, ser elle o auctor do 
assassinato, mas a principio 
negou, desculpando-se com 
os outros presos que o obri- 
garam a confessar. 

Pedem-nos a publicação do 
seguinte: 

Carro—correio de S. 
Gregorio 

Commette irregularidades 
deveras intoleráveis na hora 
da sua partida. No dia 4 do 
corrente,porque tinha foras- 
teiros, que o fretaram, fez 
a sua carreira descendente 
partindo de S. Gregorio á 
uma hora da manhã,quando 
o costume é ás 5 horas,fican- 
do arreliadissimos com esta 
patifaria quatro passageiros 
que na Ferraria, em Paços, 
o esperavam, debalde, á ho- 
ra regulamentar. Pedimos a 
quem superintenda inergicas 
providencias para que se não 
repita mais este inqualificá- 
vel abuso e um outro ainda 
que é o de algumas vezes a 
mala ser conduzida a caval- 
,1o 

l*cla Inipreusa 

Entrou no seu 35.° anno 
de publicação o nosso esti- 
mado collega de Valença 
«O Hoticloso». 

Felieitamol-o, porissõ, mui 
cordealmente. 

Arbitradores 
Judlciaes 

Pelo sr. ministro da jus- 
tiça foi apresentada ao par- 
lamento uma proposta de 
lei para que seja restabele- 
cida a classe dos arbitrado- 
res judiciaes.creada em 1886, 
sendo reintegrados níquel- 
les cargos os arbitradores 
que em 1901, por occasião 
da sua abolição, haviam pa- 
go os seus direitos dc mer- 
cê. 

PIANO 

VENDE-SE um em bom 
uso. 
ÍTesta redacção se diz. 

—— 
Publicações recebidas 

Historia de Portugal— 
Recebemos os fascículos n.0' 
Sgia 395. 
Maravilhas da Natureza— 

Recebemos os fascículos n.os 

266 a 268. 
Eueyclopcdla das Fa- 
mílias—Recebemos o n.0 

224—do 19.0 anno. 
Gazeta dos Lavradores 
—Recebemos o n.0 5o d^s- 
ta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

Vinganças d,Amor— 
i.a pane—A mulher do 
Bandido—Acabamos de 
receber o fascículo n.0 i3 
d'estg excellente publi- 
cação, com illustrações de 
Silva e Sousa e gravuras de 
A. Dumas, E' editado pela 
acreditada livraria «Lisbo- 
nense», com séde na T. do 
Forno, 35 (ao Rocio) Lis- 
boa. Agradecemos. 

Pedidos á Empresa Edi- 
tora e Typographia, 82— 
R. D. Pedro 5.°, 88 Lis- 
boa. 

Partiu para Moledo, com 
sua ex.ma esposa e filhinho, 
o sr. Manoel Feliciano da 
Costa Bandarra,muito digno 
tenente d^sta secção fiscal. 
—Regressaram ao Porto os 
srs. dr. José Maria Pestana 
de Vasconcellcs, integerrimo 
juiz da Relação Taquella 
cidade, Antonio M. dos San- 
tos e José Antonio Alves 
Rodrigues. 

—Está entre nós o sr. 
Francisco José Barbosa Gon- 
çalves, intelligente segunda- 
nista de medicina pela escola 
do Porto. 

—De visita a sua família, 
está em S.Gregorio o nosso 
estimável assignante sr. Jo- 
sé Augusto de Pinho. 

—Partiu para Lisboa o sr. 
Luiz Maria Monteiro. 

—Encontra-se no Pezo, 
a uso das aguas, o sr. dr. 

1 Manoel d'Araujo Azevedo 
| Gama, distincto lente da 

| universidade de Coimbra. 
— Partiu para o Porto, 

com sua ex.ma família, o sr. 
Ladlslau Fernandes de Bar- 
ros. 

—Também regressou a 
Lisboa o nosso presado 
assignante sr. Victorino Di- 
as. 
-—Está para a praia d^n- 

cora, com sua estimada fa- 
mília, o sr. Antonio Luiz da 
Cunha. 

—Também ali se encontra 
o sr. Raphaei Paulo Fernan- 
des, digno amanuense da 
administração d^ste conce- 
lho. 

——— 

AKTÃO DE ÉARABENS 

Feq annos: 

Terça feira—o menino Ra- 
ul Solheiro Esteves. 

Faiem annos: 

Hoje —o menino Pedro dos 
Santos Gomes. 

A'manhã—os srs. Francisco 
Pires e Francisco José 
Ribeiro. 

Sabbado—a ex.ma sr.a D. 
Hortensa de Lourdes da 
Motta. 

Terça feira—a ex.ma sr." D. 
Leo linda da Conceição 
Solheiro. 

Quarta feira—a menina Ma- 
ria do Carmo Esteves. 

A pedido, transcrevemos 
da «Aurorado Lima» a se- 
guinte 

Declaração 

Eu abaixo assignado Ma- 
noel José Ferreira da Silva, 
professor official da freguezia 
de St.a Maria Maior, d^Sta 
cidade, declaro ser verdade 
que no dia 6 do mez de 
agosto do anno corrente, da 
parte de tarde, na romaria 
da S." das Areias, da fregue- 
zia de Darque, sitio do Caes 
Novo, e diante de muitas 
pessoas, algumas das quaes 
eram collegas meus, fiz ao 
meu digno chefe sub-inspe- 
ctor d'este circulo escolar, 
sr. Manoel Gonçalves Fer- 
reira Villas Boas, que alli 
se não achava presente, re- 
ferencias calumniosas e in- 
juriosas, que motivaram o 
processo crime que por tal 
motivo contra mim move 
em juizo aquelle ex.™" sr. 
Venho, porém, por este meio 
declarar e confessar que Io- 
das aquellas minhas pala- 
vras, referencias e expres- 
sões são absolutamente des- 
tituídas de fundamento e de 
verdade e por isso, redon- 
damente falsas, pois reco- 
nheço e confesso como sem- 
pre em minha consciência 
reconheci que aquelle ex.mo 

sr. Manoel Gonçalves Fer- 
reira Villas Boas é um cava- 
lheiro digníssimo, dotado dos 
melhores sentimentos e do 
mais nobre caracter, de- 
sempenhando sempre os de- 
veres do seu cargo com cor- 
recção, intelligencia, digni- 
dade e competência inexce- 
diveis. Mais declaro e pub- 
licamente confesso que os 
serviços da sub-inspecção 
d'estê circulo escolar têm 
sempre corrido com toda a 
regularidade, correcção e 
legalidade, podendo aquelía 
repartição considerar-se mo- 
delo no sei genero. E 
também confesso que o sr. 
João José Esteves, encarre- 
gado particular do ex.*0* 
sub-inspector de alguns ser- 
viços craquella repartição 
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os exerceu sempre e exerce 
actualmente coiTectissima- 
mente, Cumprindo fielmente 
as indicações do ex.m0 sr. 
sub-iuspector e é incapaz de, 
por fórma alguma, deixar de 
proceder como um cavalhei- 
ro digno e honrado. 

E, para contrapor ao que 
falsamente disse faço esta 
publica confissão da verdade, 
como testemunho da minha 
homenagem para com as 
superiores qualidades de es- 
pirito, coração e caracter do 
meu digno sub- inspector, 
ex.mo sr. Manoel Gonçalves 
Ferreira Villas Boas. 

Vianna do Castello, 28 de 
agosto de 1905. 

Manoel José Ferreira da 
Silva. 
(Segue-se o reconhecimento) 

— —umíBj 

Comarca de Melgaço 

Separação de 

pessoa e bens 

Requerida acção de se- 
paração de pessoa e bens 
por Angelina Candida Es- 
teves contra seu marido 
Francisco^ Caetano Fernan- 
des—o Zoia, do logar da 
Assadura, extra-muros da 
villa de Melgaço, foi a mes- 
ma requerida acção de se- 
paração de pessoa e bens 
aucterisada e homologada 
por sentença; o que assim 
se faz publico para todos 
os effeitos da lei e conhe- 
cimento dos interessados. 

V erifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

— 
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FCXDAUA EM ISSO 

RUA DA CALCADA-MELGACO 

Construem-se gazometros para produzir gaz aeeljleno. 
O triurnphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os sysle- 

mas atè hoje conhecidos". Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas! 
Encarroga-se da montagem de caualisaçòes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, cTesde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diflicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

hmm JQâl&lM ESTCm 

pONTF(A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Syste ma V"ermorel  8^000 rs. 
«Gaillol     9^000 rs. 
«Govet        gáiooo rs. 
Tubos de borracha de í.0 qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de l.a aualidad 
Compras superiores a j5 Ki 

ca; 

:ilos, preço convencional. 

^fET® SOM.mo 3318 QA&Çi 

Treçoó £imUadmimvs 

gazometros construídos ip es ta officina.- 

1.°—Para a «Loja Nova«, d'ésla villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 
».0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 

Goncalves. 
3.°—Para a Quinta do Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 

Mout'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d1 Almeida. 

5.°—Para o Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 
«.0—Para a casa da Carvalheira,em Âlvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
9.°—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Yasconcellos 

n'esta villa. 
8.° Para a casa da Tnna Melgacensc. 
».0 Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira d,Araujo, d'es ta villa. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a , ....... 2^5oo rs. 
Outras ditas a   2§ooo 

« « « « *« « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

mmm uu vim 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3;>ooo 
a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda qu 01 em toda parte se vendem 
a 1^200 e i^õoo rs., a 900 rs. 

MEIRzOIB.Ã.KnLA. 

Todosos generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa; 
qualidades. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

®&m&S BE FÉBEO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

bGENTEDR COMPANHIR "SINGER" 

de macliinas de costui-a. 
Tender mnito c ganhar pouco é o sysíema 

adoptado na 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
POGOES de fogo circular, com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAÇ, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICUVAS : 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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de tantas angustias, cingiu-a ternamente ao 
coração, e tentando socegal-a, exclamou: 

—Rosa, anjo da minha vida, que querem 
dizer essas lagrimas? quaes são os motivos de 
tantas angustias? Responde, conta-me tudo e 
não me faças morrer de impaciência. 

Rosa tentou responder, mas a voz mor- 
rcu-lhe na garganta e uma torrente de lagri- 
mas lhe inundou as faces. 

Fernando, cada vez mais commovido, con- 
tinuou em voz meiga, affagaodo-Jhe o rosto 
e limpando-Ihe as lagrimas: 

—Vamos, minha querida, não chores mais; 
socega e senta-te aqui. 

E tomando-a pela mão, fel-a sentar junto 
a si no tronco que alli estava deitado. 

Rosa, depois de socegar um pouco, graças 
ás caricias e supplicas de Fernando, limpou 
ainda duas grossas lagrimas que lhe rolavam 
pelas faces e exclamou a final com voz pouco 
segura: 

—Sr. Fernandinho, é preciso separarmos- 
nos; sou forçada a deixai-o. 

A estas palavras o moço como que sentiu 
um choque eléctrico,e encarou Rosa com um 
olhar desconfiado, prescrutador; a pobre ra- 
pariga, com os olhos fitos no chão, parecia 
querer cccultar as lagrimas que de novo lhe 
inundavam as faces. 

Ceder-lhe eu o meu logar e abandonar-lhe 
essa bella rapariga, por quem ando louco de 
amores? Isso nunca; que soffra com paciên- 
cia, que arraste como poder a cruz que lhe 
peza, ou então.... que se deixe de ser tolo; 
coração ao largo e está tudo acabado;demais, 
a elle não lhe faltam por ahi raparigas que 
lhe possam espalhar as saudades, em quanto 
commigo se dá exactamente o contrario. Dei- 
xar eu agora a minha querida Rosa, isso c 
que de fórma alguma; mas também eu me 
pergunto a mim proprio:—amal-a-ei como 
ella merece?—Nem eu sei, mas parece-mc 
que sim. Não ha duvida: isto que sinto por 
ella, o interesse que me inspira, as horas que 
passo a pensar n'ella, não pôde ser senão 
um amor ardente e infinito,mas não tão louco 
como o d'esse infeliz rapaz que por ahi pas- 
sou ha pouco. E quem haverá ahi que ao 
vêl-a tão seductora não se sinta morrer de 
amores por ella? A'» vezes custa-me a com- 
prehender como a natureza possa reunir em 
uma mulher tantas bellesas; é a mulher mais 
perfeita que tenho conhecido!... E aonde eu 
a vim encontrar... aqui, no meio d'estcs 
valles, cercada de phisionomias estúpidas c 
grosseiras... Ah! mas é também nestes lo- 
gares onde esses anjos se criam e se desen- 
volvem, puros dessas paixões mundanas que 
depravam a vida dos primeiros annos... E' 

/ 
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ESTA ofGcina encarrega-se de todos os trabalhos <y- 
pographicòs. como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatfos, mappas, cartas fúnebres, 

memoraaduns, bilhetes parâ rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarregá-se também de Impressos para repartições 
publicas e Camaras municipaes. 

i'AKTÕ£S DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODSCOS 

Cíim eslabelecimenlo de fa- 

zendas na praia d Ancora. 

-•H 

aos seus ex. 

freguezes e ao publico em ge-1: 

ral que acaba de receber ura 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para homem 

como para senhora. 

Enviam-se amostras. 
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realmente uma bella rapariga, digna de ser 
amada por um príncipe!... E na verdade 
não me despresaria nunca por lhe ter consa- 
grado uma viva affeiçao... Mas Deolinda, a 
filha da baronesa?!..'. Ah! é verdade; pobre 
Deolinda, já me tinha esquecido d^lla. .. . 

O latir dos cães quebrou o fio destas co- 
gitações; íevantou-se de novo, e olhando ao 
longo do pinhal, distinguiu Rosa, que precipi- 
tadamente se dirigia para aquelle mesmo lo- 
gar, parecendo temer ser vista por alguém. 

Deixemos Rosa aproximar-se de Fernan- 
do e vejamos o caminho que Antonio tomara 
depois que aquelle o vira desapparecer. 

Antonio, ao embrenhar-se na bouça, ou- 
vira latir os cães e pelo simples 'relancear 
d\)lhos que lhes deitára conheceu serem de 
Fernando, e d^ahi colligiu que elle estava no 
pequeno bosque. Por isso passou avante sem 
fazer o mais pequeno reparo que podesse 
trahir as suas tenções, e logo que se viu fora 
do alcance da vista do sea rival, deixou o ca- 
minho que parecia levar, retrocedeu á direi- 
ta e avançou n^quefia direcção, não lhe ser- 
vindo de empecilho o matto e as urzes que de 
certo haviam de molestal-o. 

Ao vel-o n^aquella desabrida corrida, dir- 
sc-ia um louco fugindo á perseguição de al- 
gum phantasma. 

Em poucas momentos achou-?e perto das 

írazeiras do pequeno bosque em que Fernan- 
do estava; parou então, e contendo o rumor 
dos seus passos e até a própria respiração, 
principiou de novo a caminhar vagarosamen- 
te, parando a final do outro lado do muro 
formado pelos espinheiros, e dispoz-se a es- 
cutar e ver tudo quanto se passava da outra 
parte, apenas separado d'ella poraquella pe- 
quena barreira. 

Quanto a Rosa, á medida que se ia apro- 
ximando do logar em que Fernando a espe- 
rava com viva anciedade, e que os dous per- 
digueiros a conheceram, cessaram os seus la- 
tidos, e como acostumados ás suas caricias, 
correram para ella saltando-lhe cm derredor 
e lambendo-lhe as mãos. 

_Rosa, porém, tão afflicta parecia estar,que, 
não dando pelas caricias dos pobres animaes, 
nem sequer lhes dirigira um olhar de agrade- 
cimento. 

Quando chegou perto do seu amante, o seu 
primeiro movimento foi lançar-se-lhe nos 
braços, derramando incessantes lagrimas.Era 
a primeira vez que a pobre rapariga se aban- 
donava assim aquelle a quem tanto amava, e 
era essa a verdadeira prova do quanto sof- 
fria n^quelle momento e da necessidade que 
tinha de um peito amigo onde desabafasse as 
mageas que a cruciavam. 

Fernando, sem atinar ainda Com a causa 
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